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o teste WISC-III em uma amostra do Rio Grande do Sul' 

Vera L. M. Figueiredo e Silvia Pinheiro 
Universidade Católica de Pelotas -RS 

o presente anigo trata de uma síntese dos dados referentes à pesquisa de adaptaç~o bra5ileí ra do teste de inte­
lígen,ia WISC-III (We,hslcr Intclligence Scale furChildren-Third Edition). desenvolvida como trabalho de 
mestrado e doutommcnto da principal autora deste traba lho. Os resulta dos obtidos, até entlio, evidenciam que 
o leste mantém ascaractcristicas psicométricas originais nas amustras brasileiras pcsquisadas.necessitando, 
entretanto. de algumas aherayõcs nos itens dos subtestes verbais. principalmente em Informaç~oe Vocabulário 
P~I~fIiIs·chan: WlSC-IJI, teste de inteligência, psicomctria. 

WIS C·llltestadaptatianwith Rio Grande do Sul sample 

Summary 

This aniclc prcsents a synthesis of data conceming the BraziJian adapta!Íon of the WISC-lll (WC\:hsler 
Intelligcnce Seale for Children-Third Edition) developcd during master c doetor rescarches ofthe maio 
authorofthepresentstudy.Theresultsshowedthattheoriginalpsychomclriecharacleristicsofthetcstappcar 
also wilh lhe Brazilian samples. a1tbough some difficulties have alisen in lhe case ofthe verba l subtests and 
changes are necessary panicularly in the lnfonnation and Vocabulary subtests. 
Iel-Mris: WlSC-III.intelligenee tesl,psychometries 

A imponância atribuída aos testes c medidas específico em que vai ser utilizado, devendo ser 

resul ta, sem dúv ida, no reconbtximento de scu valor aferidas e estabelecidas nonnas adequadas à popu-

cientifico e prático. dev ido a sua inestimàvel contri- lação n:presentada. uma vez que o tecido social. a 

buição social comprovada através do uso sistemático expcriência cultural e a l ingüist ica são mutaotcs. 

e crescente e m nosso m eio. Os testes de inteligência. Segundo Anastasi (1977). para que os tcstes não sc 

principalmente no atendimento a crianças, apresenta tomem obsoletos, é indispensãvel proceder revisÕt:s 

inúmeras vantagens do ponto de vista pragmático. E e atuali7.açôes permanentes, a fim de assegurar 

inegável a cont r ibu ição decisiva que os tesles precis1ionainterpretaçãodosresultados,assimeomo 

mentais conferem à Psicologia desde que a técnica a continuidade da fidedignidade das normas estabe-

seja feito adequadamen te, sua escolba seja rca1i7ada lecidas por ocasião da construção do instrumento. A 

em função daquilo que se quer observar e do grau de própria validade dos testes deve ser rcexaminada 

precisão que se espera dos dados periodicamente. considerando que os critérios em 

Umtestcpsicológicoparasereticienteeeficaz relação aos quais os instrumentos foram validados 

e manter seu va lor cientifico, além de demonstrar podem mudar através do tempo e, "".uma revali -

seus níveis de validade efidedignidade adequados, dação periódica dos instrumentos. em relação aos 

deve ser padrolli;:adu para o grupo sociocultural critérios correntes, fornece uma defesa definitiva aos 
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'" 
instrumentos .. ," (Ana~t3si, 1977 p. 667). Desta 
fonna, as propriedades psicométricas de um teste 
determinam, em parte, a confiança que o examinador 

pode ter nos resultados obtidos. Por isso, estabelecer 

ou atualizaras índices de precisão e validade do teste 

toma-se indispensável para o seu uso. 
No Brasil, entretanto, a maior critica feita aos 

testes é a falta de adaptações, uma vez que a maioria 
dos instrumentos disponíveis no mercado brasileiro 
são originários de outros países. Mesmo quando 
elaborados aqui no Brasil, os testes raramente são 
submetidos a uma adapt~çào rigorosa, e as normas 
não são habitualmente atualizadas nem revisadas 
púSterionnente às publicações originais. Além disso, 
as padronizações brasileiras, na maioria das vel.es, 
são limitadas a regiões especificas 

A pesquisa de adaptação do WISC-III tenta 
preencher U1l1 pouco a lacuna rcft:rente à falta de 
instrumentos brasileiros, pretendendo-se adaptar um 
teste de valor reconhecido quanto às suas caracte­
rísticas psicométricas, aferindo para nossa realidade 
que, sem dúvidas, apresenta características 
socioeconômicas próprias e diferenciadas do grupo 
original de padronização do instrumento (EUA). 

As escalas de Weehsler para avaliação da 
inteligência são uma das técnicas mais reconhecidas 
e utilizadas nas mais diversas área~ da prática 
psicológica, educacional c médica. Almeida (1996) 

cita a pesquisa de Oakland c Hu (1993) que tomoll as 
respostas de psicólogos de 44 países, verificando qlle 
entre os 10 testes mais usados internacionalmente 
junto a crianças c jovens, 4 deles dizem respeito ~ 
testes de inteligência geral encontrando-se entre eles 
o WISC/WISC-R em l'lugareo WAIS/WA1S-Rem 
6 "lugar. Segundo Glasser c Zimmennan (1977), as 
Escala$ de Wech$fer figuram entre as técnicas que ~e 
propõem a avaliar a imeligência, como as mais bem 
elaboradas e tipificadas, sendo as de maior 
fidedignidade e validade copiosamente demons­
trada. 

No Brasil, as E~cala;· de Wechsler são ampla­
mente utilizadas, porém nenhum trabalho completo 
de adaptação foi realizado. Em relação à Escala para 

avaliaç:lo da inteligéncia para adultos - o WA1S 
(Wechsler Ad/llf II/Ielfigence Seale) foi editado, em 
1997, nos Estados Unidos. sua terceira edição 

Vell UI. F~~en j'l Siril PiAIir, 

(\VAIS- IH), sobre a qual Nascimento (1998) 

desenvolve pesquisa de adaptação do WAIS-II I, 
como trabalho de doutorado na UnHo Entretanto, 
aqui encontra-se material relacionado à primeira 
edição do teste, de 1955, consistindo em alguns 
subtestes verbais traduzidos e apresentados na folha 
para registro de respostas, distribuida pela editora 
CEPA (Centro de Editores de Psicologia Aplicada). 
Quanto à escala para crianças, o WfSC (Wechsler 
Inleiligence Seale lar Children) teve sua primeira 
edição de 1949 traduzida para a língua nacional por 
Ana Maria Poppovie, em 1964, que introduziu 
pequenas modificaçõcs sem que fossem estabele­
I:idos parãmetros psicométrieos e nem as normas 
brasileiras. Este material encontra-se disponível no 
mercado, editado, também, pelo CEPA. 

A única iniciativa na tentativa de minimizar a 
limitação na utilização do WIse, instrumento sim­
plesmente fraduzido para nossa língua, foi o trabalho 
\le adaptação daescala verbal doreferidoteste desen­
volvido por Paine e Lerngrober (1974; 1978; 1981). 

A pesquisa foi realizada em 1974, no Rio de Janeiro, 
na UFRJ e inlÍtulou-se "Adaptação brasileira da 
escala verbal do WISC ... O trabalhotcvc por objetivo 
revisar, adaptar c nonnatizar os subtestes da escala 
verbal e os resultados foram divulgados através das 
revistas Arquivos Brasileiros de PIicalogia c 
American Journal ai Psychology. Segundo as 
próprias autoras, a amostra (N = 640) utili7..ada para a 
padronização do teste não pode ser considerada 
representativa da população brasileira, uma vez que 
ela incluiu somente crianças que moravam no antigo 
Estado da Guanabara, devendo ser utilizada com 
precaução para a criança brasileira 

Qutras revisões do WISC foram editadas pela 
Psychalvgical Carpara/ion, como o WISC-R 
(Wechsler Intelfigence Sealelor Children-Revised) 
publicado em 1974, não editado no nosso país e o 
WISC·II!, a terceira revisão lançada em 1991 I:ujos 
direitos autorais brasileiros estão sendo disputados 
judicialmente pelas editoras CEPA e Casa do 
Psicólogo. O material do WISC-III encontrado no 
mercado brasileiro refere-se à edição argentina da 
Paidós (Wechsler, 1994) que consiste na tradução do 
original com pequenas adaptações e reprodução das 
normas americanas 



o tel1e W/SC·UI Ii IIN lIutr.! ~, Ri~ Srilil il S~I 

o WISC-II1 apresenta, praticamente, IlS 

mesmas caracteríslicas das vcrsõcs anteriores do 

teste e as principais melhorias. segundo o manual do 

teste (Wechslcr, 1991), são as seguintes: a) normas 

aprimoradas e atualimdas; b) maior abrangência 

amostraI; c) itens aperfeiçoados; d) mais qualidade 

na apresentação do material; c) mdhorias no conteúdo 

dos subtestes com o acréscimo dc qucstõcs mais fáceis 

emais difieeis; f) um novo subteste complementar de 

execu~o (Procurar Símbolos); g) inclusão da cor cm 

alguns subtestes (Completar Figuras, Arranjo de 

Figuras c Armar Objetos); h) maion.·s informações 

sobre a validação do instrumento. 

O teste apresenta 13 subte,te, que medem 

diferentes habilidades da inteligência e são agrupa­

dos. como nas dcmais Escalas dc Intcligência de 

Wechsler, num Conjunto Verbal (Informação, Scme­

Ihança~, Vocabulário, Compreensão, Aritmética c 

Dígitos) e num Conjunto dc Execução (Completar 

Figuras, Arranjo dc Figuras, Armar Objetos, 

Códigos, Cubos, Procurar Símbolos e Labirintos), 

definindo os Q/ Verhal, Q/ de Execução e Q/Tolal. 

Adicionalmente, o teste proporciona, ao 

examinador, quatro indices opcionais denominados 

ínJicesfuloriui~' que avaliam li compreensão ,'erbal, 

a organização perceptual, a resistência à distração e a 

velocidade de processamento. Tais índices são 

obtidos por intermédio dos escores nos respectivos 

suhtestes que formam cada fator, conforme ilustrado 

na Tabela I. 

Tabo: ta t.tndicesfatonai.preSl:nle.nolesleWISC-11l 

Fator I FalQrll Falorl ll FalurJV 

C.1,relllh Drl'!~IÇ.i. Hllistileia 
Vlrlal pertlplnl l'stra~1 prtcemlllll 

Il fnaçãl tll~wrfitl r~! AritlÍ1i!~ Cédilll 

Selellalçll Arra!i lil fitms DílitlS Premar5iarbcl ls 

M" 

tHlpre lllll Anllr U~jltll 

Intl:rumli.tlltIWIst.UI 

'" 
Alguns estudos exploratórios sobre a adapta­

ção do teste WISC-fff foram iniciados por Figuei­

redu (1994), como pesquisa acadêmica para 

obtenção do grau de mestre, trabalho que esta st:ndo 

continuadopur ocasião de seu doutoramento. Alguns 

resultados obtidos nos estudos desenvolvidos até o 

presente ser~o descritos a seguir, objetivando 

analisar as qualidades psicométrieas do WISC·JJJ 

quando da aplicação com crianças do Rio Grande de Sul 

Estudo I 

Procedimento 

fi pós a tradução do leste, u conj unto de subtes­

tes verbais do WISC-I!I foi inicialmcntc aplicado a 

uma amostra de 116 crianças cntrc 6 c 16 anos, 

alunos de cscolas públicas c privadas da cidadt: de 

Rio Grande (RS). Além de análist:s psicométricas, 

investigou-se o efeito de algumas variáveis demo­

gráficas no desempenho inte1ec!llal das crianças 

Obs~rvou-se a necessidade de proceder adaptações 

cm alguns itcns c li influência das variávcis idade e 

nível socioeconõmico-cultural, resultados divulga­

dos em Figueiredo, Pinheiro e Nascimento (1998) 

Baseado nos dados da primeira aplicação do 

h:s[<;" proced",ram-se novas ad~ptaçÕl:s de alguns 

itens e 11 aplicação dos subtestes verbais e d", execu­

ção, li uma nova amostra (N " 103) de crianças com 

as mcsmas caractcrlstieas antcriores, porém 

matril:uladas na rede oficial de ensino da cidade de 

Pelotas (RS). Na referida amostra, evidências 

prcliminares sobre a valid~de do WISC-Ill furdIll 

cstudadas por meio de uma análise fatorial explora­

tória procedendo-se. também, uma análise dos itens 

do subteste Informação, pela T .:oria de Resposta ao 

Item (TRl), seguindo o modelo logístico de duis 

parâmctros de Birbaum conforme citado por 

I'asquali, (1997). 



"' 
Resultados 

Para investigar omodelo fatorial do WISC-III, 
inidalmentc os 12 5ubtestes foram submetidos a lima 
análise fatorial exploratória dos eixos principais 
(PAF), encontrando-se um fator principal que 
explica 68% da variância, com cargas de todos os 
suhtestes maiores que 0,70, podendo-se interpretá-lo 
como uma medida do falor "g", embasando a vali­
dade do QI Total, proposto pelo autor (Wechsler, 
1991), O coeficiente de fidedignidade foi estabele­
cido pelo alfa de Cronbach, que evidenciou um bom 
índice de precisão (0,93). Os resultados obtidos 
aparecem na Tabela 2. 

T abela 2. Cargas fatoriais da análise fatorial dos ~ixos 
pnnclpals 

SU~lItlld.W1SC· 111 fatorGlrill 

IÚlrmçil UI 
'oa_,ijril UI 
SIII I1U1ras UI 
tOll,Iet.F~.ru 1.15 
COI'llnú, U4 

.'" US 
", .. O_iltn IJl 
oIribIílig UI 
""i1l1j1jl~fWH '" eMitOS 1.73 
PrlmalSÍlloln UI 
Dilnu 1.&4 

YalÜlCiluplKlG " AlIa Cr •• laci I.tl 
Ftltl:M~ljnsrss 

VmLII.fi!ltilUI,Sirilhlkir, 

Ta bda 3. Cargas fatoriais da análise fatorial dos eixos 
principais. 

Sub1utlsdo WISC·III FatorGml Fator! 1;1111 1 

Subtesturutlilis 
hrltruçit U. Ui 1.]7 
YI~uUril U3 UJ 1,17 
SI.II'a~ 1.1' 1,12 ".11 
eo.'flIHh 1.15 1.11 ".11 
.ltibléIi~ I,ID 1,15 UI 
lílitn U, .. " 1.15 

Yari.llcilll, li cda 

AlfI .. Crllli~ Ul 
CoJTtliçllf! 1I2 '" S.btnllldeHecução 
C..,llurFilllll U. 1.41 

.warOlje1ol '" 1.15 

"M' '" 
1.52 

UI Maljr •• li,lI1s '" Có~.s '" I.I! 
UI 

'rll:llir$i.I.IOI 
1.11 

U1 
UI 

UI UI 

UI 

Vlrilltdllplieadl 1.11 
AII ••• liNbd 1,11 

ClfnllçI I Fl,F! 

113 
fim.: AUI~ 1 sns. 

A solução de I fator par,! os SUblCSICS verbais 

conta com 77% da variânda e todos os subtestes 
apresentaram fone carga no falor, embasando a 
validade do QI verbal com um indice de 0,93 de 
confiança. Com rol4çilO oblimim os dois fatores 

Com o objetivo de verificar a presença do QI extraídos contam, respectivamcnte, com 77% e 9% 
vcrbal e do QI de exeeução e dos quatro índices da variância explicada. Considerando as cargas 
fatoriais presentes no modelo do teste, também fatoriais mais altas, o Fator I é fonnado pelos subtes-
através da análise fatorial exploratória dos eixos tes Semelhanças, Compreensão, Vocabulário e 
principais (PAF), examinou-se a estrutura de Infonnação, embasando a validade do índice fatorial 
conjunto dos seis subtestes verbais e dos seis de Compreensão Vf!rbal, apresentado no WI$C-lIl. A 
execução, solicitando-se a extração de um e de dois validade deste índice, entretanto, fica um pouco 
fatores, o último com rotação oblimim, obtendo-se duvidosa pela alta carga de Dígitos. O Fator 2 sugere 
os dados apresentados na Tabela 3. a presença do indice fatorial Resi.~lênciaii Distração, 

considerando a earga mais alta no suoteste Aritmé­
tica, ficando a cOllsistênciado fator também eompro-
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metida pela baixa carga em Dígitos. Os dados. por 
outro lado, nào contradizem a teoria se conside­
rarmos que as cargas mais altas em cada fator 
referem-se aos subtcstes que formam cada indiee. 

Na análise dos subtestcs de execução, a extração 
de um fator expl ica 68% da variància da solução que 
apresenta uma malriz falurial onde todos os su btestes 
apresentam alta carga no respectivo fator, podcndo-se 
inferi r a presença do QI de Execução. Na extração de 

2 fatores. através da rotação oblimim, esses juntos 
são responsáveis por 80% da variãncia e aprcscntam 
uma correlação de 0,73 entre eles. Considerando as 

cargas mais altas em cada fator, observa-seclaramcntc 
a presença dos índices fatoriais Orgonização 

Perceptual (Cubos, Arranjo de Figuras, Armar 
Objetos c Complctar Figuras) e Velocidade de 

Processamento (Códigos e Procurar Símbolos) 

O sumário da análise dos itens do subteste 
Informação realizada através da TR! esta aprescn­
tado na Tabela 4, indicando que os itens do subteste 
apresentam um bom índice de discriminação 

(parâmetro a), considerando-se que este índice varia 
entre ° (nada discriminativo) e 4 (extremamente 
discriminativo) e que. na prática, obtem-se escorcs 
entre ° c 2_ Conclui-se, assim, que a média de 1,31 
indica bom poder para diferenciar sujeitus com 
magnitudes diferentes do traço medido. 

O parâmetro b indica a dificuldade do item, 

expressa em termos de escores padrões que variam 
de -3 (itens extremamente fáceis) até +3 (extrema· 
mente dificeis), passando pelo valor O (dificuldade 
mediana)_ Considerando os índices individuais de 

cada item, observou-se que as questões não se 
apresentam em ordem crescente de diliculdade. 
evidenciandu a necessidade de uma nova reorgani· 
zação. A média da dificuldade dos itens foi de 0,18, 
indicando que o subteste é adequado para sujeitos 
que apresentam habilidade em Informação de 

aproximadamente 0,18 desvius - padrões acima da 
média da populaçào geral, caracterizando u subteste 
como um pouco dificil para a amostra, sendo mais 
apropriado para sujeitos com pereentil 57, enquanto 
o esperado seria o subteste abrangcr sujeitos com 
percenlÍ! 50. 

Tabela 4. Sumário dos parâmetros finais do suhtcste de 
Informação 

p,Uamllrn Mieia DerrioPildfão ,,, I,H 1.11 
UI I.li 

111 145 
f 0111: ni6s1 I·n lillfl 

Estu do 1 

Procedimento 
Procedeu-se a análise teórica dos itens verbais 

traduzidos do W1SC·I1I. Nesta etapa, o instrumento 
foi apresentado á onáli.~e dej!lize~', peritos que foram 
solicitados a analisar a pertinência dos itens (N = 26 

professores) e a adequação dos mesmos (N = 35 
professores e psicólogos), considerando as caraete· 
rísticas socioculturais da realidade brasileira. 

Resultados 
Com relação à pertinência dos itens, houve 

to."Tldência de os juizes classificarem os itens em vários 
subtestes simultaneamente. Tal dispers.'io na análise 
é previsivc:l, considerando us altus indices de 
correlaçõcs cntre os subtcstes verbais apontados na 

literatura. A maior dispersão na classificação dos 
itcns ocorreu, principalmente, nos subtestes Voca· 
bulário, Informação e Comprecnsão, onde se 

encontram, no manual do teste (Wechsler, 1991), 
correlaçõcs que variam de 0,56 a 0,70 entre estes 
subtestes, evidenciandu real semelhança entre os 
construtos. Alguns itens do subteste Vocabulário 
foram classificados como representantes, também, 
de Informação, enquanto os de Informação eram 
classificadus, ao mesmo tempo, comu r",presentantes 

de Compreensão. Em tennos gerais, conforme dados 
apresentados na tabt:la 5, observou-se, considenmdo 
as freqüências, que soment", 12,93% dos itens dos 
subtestes verbais do WISC-I1I não foram reconhe­
cidos e identificados, pela maioria dos juizes, como 
pertinentes ou representantes de seus construtos 
originais não sugerindo validade do~ mesmos. 



No que se refere à adequaçiio das questõcs ao pretação desses resultados. Deve-se levar em conta 
contexto cultural, os itens mais criticados pelos no eSlUdo o pequeno tamanho da amostra e a 

peritos, conforme dados da tabela S, foram, também, influência de aspectos culturais, principalmente nos 
os dos subtestes de Informação e Vocabulário que subtestes verbais que vem sendo identificada ao 

apresentaram o maior número de sugcstôcs para longodostrabalhosdcscnvolvidoscomoWISC-111 
serem substituidos, parecendo serem os mais Na análise psicométrica dos itens do subteste 
carregados de influências socioculturais, Conside- de Informação, encontraram-se bons índices de 

rando todos os itens dos subtestes analisados, discriminação c no que se refere à dificuldade dos 
somente 15.51% dcles foram identificados. pelos itens. estcsaprcscntaram-se com grnu acima da média 
juizes, como inadcquados para nossa população. Ficou evidenciada a necessidade de reorganização 

Tabela 5. Itcns dos subtestes verbais do WISC-lll 
identificados como nllo pcninentes aos 
construtos e não adequados ao contexto 
brasileiro, 

Mlesln 
NÚlllra l'IUlio IIlnsnh 
dlneu " "iunles , dtquad" , , 

IÚ",çM 11,55 lUi 
SeMlUllt3s UI 11,52 
Mt.i1iu I I I 
ViUNlMiI 2Ul J 2Ul 
·'as!! 1\1\ J 55$ 

lo' 111 Il1l li 1551 

Conclusões 

dos itens para que se apresentem numa ordem 
crescente de dificuldades adequada à população 

brasileira. 
Na análise tcórica dos itens traduzidos do 

WISC-lll. os juízes apontaram os subtestes 

Informaçllo e Vocabulário como apresentando as 
maiores dificuldadcs para a realidade brasileira. 
Esses subtestes mostraram-se os mais innuenciados 
pelofatorcultural,precisandodemaiorestudoerevi­

são para a elaboração da versllo do teste WISC-I!I a 
ser usada com crianças brasileiras. 

Baseando-se nos estudos já rea lizados, 
conclui-se que o teste parece apresentar para a 
amostra estudada suas características originais de 
validade e fidedignidade. Para pr6ximasaplicaçõcs 

do instrumento, os itens precisam ser reorganizados 
quanto àordem de dificuldade e algumasadaptaçõcs 

A estrutura fatoria l do WISC-III foi, nas formulações das questões são necessárias, 
tennos gerais, encontrada na amostra pesquisada. principalmente nos subtestcs Informaçllo e Voca-
Evidenciou-se a presença de um fator geral entre buJário. Sugere-sc, ainda, um estudo sobre 3 
todos os subtestes, carac terizando a habilidade innuência do fator $ocioeconômico-cultural no 
intelectual geral, denominado por Wechsh:rde "g" e desempenho do teste. 
que justifica a medida do QI total. Na análise do 
conjuntodossubtestesverbaledeexecuç~otambém 

observou-se em cada um a presença de um fator 
geral. embasando o QI Verbal e o QI de Execuçllo 
referidos pelo autor. Entretanto, no que sc refere aos 
qU3troindices fatoriais acrescidos na última cdiçllo 
do teste, os índices Organização Perceptual e 
Velocidade de Processamento foram identificados 
na análise exploratória da amostra estudada. 

Entretanto, os índices fatoriais do conjunto verbal­

Compreensão Verbal e Resistência à Distração -. 
apresentaram problemas, ficando limitada a inter-
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